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12. Anexos

Anexo I – Definição dos valores motivacionais da Teoria Básica de 
Valores de Schwartz  (1992) e valores associados 

Os valores marcados com asterisco (*) são os que possuem múltiplos 

significados e expressam metas motivacionais de mais de um valor. 

Fonte: baseado nos trabalhos de SCHWARTZ (1992, p 5-10) e PATO-OLIVEIRA E TAMAYO 
(2002, p. 106). 
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Anexo II – Questionário PVQ-21 em português (versões feminina e masculina) 
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Anexo III – Escala de Comportamento Ecológico 
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13. Apêndices 

Apêndice I – Comparação dos princípios de design persuasivo  

As tabelas abaixo mostram as estratégias de design persuasivo para tecnologias listadas por FOGG (2003), representado pelo código F, e 

OINAS-KUNNONEN & HARJUMAA (2009), representados pelo código K, bem como os componentes citados por cada autor. No caso de FOGG 

(2003), além dos pertencentes à tríade funcional, há também os outros 3 aspectos abordados (credibilidade, mobilidade e conectividade). 
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Apêndice II – Fase exploratória: Roteiro das entrevistas  
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Apêndice III – Fase exploratória: diagrama de afinidades  
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Apêndice IV – Termo de consentimento e roteiro das entrevistas semiestruturadas  
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Apêndice V – Transcrições das entrevistas semiestruturadas  

Participante A1 
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Participante A2 
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DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1512214/CA



Apêndices 233 
 

 

 

       
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1512214/CA



Apêndices 234 
 

 

 
 
Participante U1 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1512214/CA



Apêndices 235 
 

 

 
Participante U2 
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Apêndice VI – Análise de conteúdo: unidades de contexto e de registro 
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Apêndice VII – Categorização e frequência das unidades de registro 

Categoria 1 
Unidade 

de 
contexto 

Unidade 
de 

registro 

Contagem das ocorrências por participante Total de 
Ocorrências 

% sobre o 
total de 

ocorrências A1 A2 C1 C2 CC1 CC2 CC3 D1 D2 D3 E1 E2 E3 E4 U1 U2 U3 
O 
entendimento 
do conceito de 
lixo, resíduos 
sólidos e 
reciclagem 

1 

1.1 3 0 0 4 1 3 1 0 0 1 1 3 0 0 0 0 0 17 5,86 
1.2 0 5 5 1 0 0 0 1 0 0 3 1 0 0 0 0 0 16 5,52 
1.3 1 0 1 1 0 2 1 0 1 0 2 0 0 2 1 4 0 16 5,52 
1.4 0 0 3 0 3 1 0 0 1 3 0 1 2 0 0 1 0 15 5,17 

2 

2.1 0 0 0 3 0 0 4 0 2 0 0 0 0 0 1 0 0 10 3,45 
2.2 2 0 6 1 0 1 0 1 0 4 3 2 1 2 0 2 1 26 8,97 
2.3 1 4 2 0 0 0 0 0 0 0 1 2 0 2 0 0 0 12 4,14 
2.4 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 3 1,03 
2.5 0 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 3,10 
2.6 0 3 0 4 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 2,76 

4 

4.1 1 1 0 1 0 2 1 1 0 0 0 0 2 0 0 0 0 9 3,10 
4.2 3 3 2 6 2 2 3 3 3 2 7 2 2 9 4 2 2 57 19,66 
4.3 3 1 0 4 2 2 1 2 1 1 1 2 0 3 3 0 5 31 10,69 
4.4 0 2 0 1 1 0 2 0 0 4 1 1 0 1 0 0 0 13 4,48 

5 

5.1 2 0 0 0 0 0 1 0 2 0 2 1 1 0 0 0 0 9 3,10 
5.2 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 2 2 0 0 0 1 3 10 3,45 
5.3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 3 0 0 4 1,38 
5.4 2 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 2,07 
5.5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 2 0 1 4 11 3,79 
5.6 1 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 3 1,03 
5.7 0 0 0 0 1 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 5 1,72 

TOTAL DA CATEGORIA 1 290 100 
 

Categoria 2 
Unidade 

de 
contexto 

Unidade 
de 

registro 

Contagem das ocorrências por participante Total de 
Ocorrências 

% sobre o 
total de 

ocorrências A1 A2 C1 C2 CC1 CC2 CC3 D1 D2 D3 E1 E2 E3 E4 U1 U2 U3 
O 
entendimento 
dos efeitos 
positivos da 

3 3.1 7 4 2 3 0 0 0 6 1 0 1 3 8 0 0 0 4 39 24,53 

6 
6.1 3 0 2 2 2 0 6 0 2 2 5 1 3 3 3 1 2 37 23,27 
6.2 0 0 0 0 0 4 0 1 0 0 1 0 0 2 0 0 1 9 5,66 
6.3 4 0 0 2 6 0 7 1 2 1 1 0 0 2 4 1 0 31 19,50 
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Categoria 2 
Unidade 

de 
contexto 

Unidade 
de 

registro 

Contagem das ocorrências por participante Total de 
Ocorrências 

% sobre o 
total de 

ocorrências A1 A2 C1 C2 CC1 CC2 CC3 D1 D2 D3 E1 E2 E3 E4 U1 U2 U3 
reciclagem e 
da coleta 
seletiva a 
curto, médio e 
longo prazo 

6.4 7 0 0 3 0 2 1 1 1 1 0 1 0 1 0 0 0 18 11,32 
6.5 0 0 0 2 0 1 0 0 1 3 1 1 0 0 0 1 1 11 6,92 
6.6 1 0 1 1 2 0 2 0 0 2 0 3 0 1 0 0 0 13 8,18 

9 9.1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0,63 
TOTAL DA CATEGORIA 2 159 100 

 
Categoria 3 

Unidade 
de 

contexto 

Unidade 
de 

registro 

Contagem das ocorrências por participante Total de 
Ocorrências 

% sobre o 
total de 

ocorrências A1 A2 C1 C2 CC1 CC2 CC3 D1 D2 D3 E1 E2 E3 E4 U1 U2 U3 
O 
entendimento 
dos efeitos 
negativos da 
reciclagem e 
da coleta 
seletiva: 
prejuízos e 
dificuldades 

7 

7.1 0 10 0 3 0 1 0 0 0 0 1 0 0 2 0 0 0 17 5,25 
7.2 0 3 1 0 0 0 0 3 0 0 4 0 0 0 0 0 0 11 3,40 
7.3 0 5 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 2,47 
7.4 3 0 0 0 0 0 0 0 2 3 0 0 0 0 0 0 0 8 2,47 
7.5 2 0 0 1 0 3 0 0 0 0 1 3 0 0 0 0 0 10 3,09 
7.6 2 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 5 1,54 

8 

8.1 0 0 1 0 0 0 1 1 4 0 1 0 2 0 0 0 0 10 3,09 
8.2 1 3 1 2 3 6 5 1 0 0 0 8 3 2 1 0 1 37 11,42 
8.3 0 1 0 2 0 5 0 0 0 1 1 0 2 1 0 1 1 15 4,63 
8.4 1 2 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 1,54 
8.5 2 1 0 2 3 0 2 4 3 0 5 1 0 6 6 4 3 42 12,96 
8.6 5 2 0 1 0 0 2 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 11 3,40 
8.7 1 4 0 0 0 4 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 11 3,40 
8.8 0 0 3 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 5 1,54 
8.9 7 2 1 5 5 8 1 0 1 0 1 1 3 0 0 0 0 35 10,80 

8.10 4 1 2 1 0 0 0 0 2 0 2 1 2 0 1 1 0 17 5,25 
8.11 1 0 0 4 1 1 0 0 0 0 1 7 0 1 0 0 0 16 4,94 
8.12 0 0 2 2 4 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 9 2,78 
8.13 0 0 0 2 2 0 0 2 0 1 2 0 4 5 1 1 2 22 6,79 

9 9.2 1 0 0 1 0 0 2 4 2 0 0 0 0 1 1 2 0 14 4,32 
9.3 0 3 0 0 1 3 0 0 0 3 2 1 2 0 0 0 1 16 4,94 

TOTAL DA CATEGORIA 3 324 100 
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Categoria 4 
Unidade 

de 
contexto 

Unidade 
de 

registro 

Contagem das ocorrências por participante Total de 
Ocorrências 

% sobre o 
total de 

ocorrências A1 A2 C1 C2 CC1 CC2 CC3 D1 D2 D3 E1 E2 E3 E4 U1 U2 U3 
Informações 
relevantes 
para a prática 
da reciclagem 
e da coleta 
seletiva 

3 
3.2 2 1 1 2 2 1 0 1 0 0 0 2 3 0 0 0 0 15 7,81 
3.3 7 0 1 6 1 3 0 2 0 0 2 4 0 2 0 4 2 34 17,71 
3.4 0 0 0 0 3 2 3 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 9 4,69 

10 

10.1 1 1 0 4 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 9 4,69 
10.2 2 0 2 0 0 0 2 1 1 1 0 2 0 1 1 1 0 14 7,29 
10.3 4 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 7 3,65 
10.4 1 2 3 2 0 0 1 0 0 1 2 0 0 0 1 1 0 14 7,29 
10.5 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 5 7 0 0 0 0 15 7,81 
10.6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 0 1 0 0 0 7 3,65 
10.7 4 0 0 1 1 4 0 1 4 1 4 8 2 1 2 3 1 37 19,27 
10.8 2 0 0 0 2 3 0 0 1 0 0 1 1 0 1 0 0 11 5,73 
10.9 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 3 1 0 0 0 0 0 6 3,13 

10.10 0 0 0 3 2 0 0 1 0 0 1 1 0 1 0 0 4 13 6,77 
10.11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0,52 

TOTAL DA CATEGORIA 4 192 100 
 

Categoria 5 
Unidade 

de 
contexto 

Unidade 
de 

registro 

Contagem das ocorrências por participante Total de 
Ocorrências 

% sobre o 
total de 

ocorrências A1 A2 C1 C2 CC1 CC2 CC3 D1 D2 D3 E1 E2 E3 E4 U1 U2 U3 
Formas de 
repassar as 
informações 
sobre 
reciclagem 
para a 
população 

11 
11.1 0 2 0 0 1 4 0 0 1 0 0 0 0 2 0 0 1 11 9,91 
11.2 3 0 2 1 0 0 1 1 1 1 2 2 0 1 1 1 1 18 16,22 
11.3 5 0 2 1 1 1 1 1 2 0 2 1 1 2 2 1 1 24 21,62 

12 12.1 2 1 2 0 0 0 0 4 1 1 1 1 2 2 0 1 1 19 17,12 
12.2 1 0 0 1 0 1 1 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 6 5,41 

13 
13.1 2 0 0 0 1 2 3 0 0 0 0 2 2 3 2 0 0 17 15,32 
13.2 0 0 2 1 0 3 0 1 3 2 1 1 0 0 0 1 0 15 13,51 
13.3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0,90 

TOTAL DA CATEGORIA 5 111 100 
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Apêndice VIII – Cartões do PVQ-21 presencial (versões feminina e masculina) 
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Apêndice IX – Imagens das telas do questionário online (PVQ-21 e ECE) 
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Apêndice X – Dados sociodemográficos dos entrevistados e dos 
respondentes do questionário online (PVQ-21 e ECE) 

Entrevistados 

 
Residência declarada pelos entrevistados na cidade do Rio de Janeiro. Fonte: a autora, 2016. 

 

 
Idade, sexo e nível de escolaridade dos entrevistados. Fonte: a autora, 2016. 
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Participantes do questionário online 

 

Faixa etária (anos) Total  
(N = 84) 

Somente 
Feminino (N=60) 

Somente Masculino 
(N=24) 

18-29 26 19 7 
30-39 31 21 10 
40-49 10 6 4 
50-59 14 12 2 
60-69 2 2 0 
70-79 1 0 1 

Sexo e idade dos respondentes via questionário online. Nenhum participante declarou ter 80 anos 
ou mais. Fonte: a autora, 2016. 

 

Escolaridade por zona da cidade Total  
(N = 84) 

Somente 
Feminino 

(N=60) 

Somente 
Masculino 

(N=24) 

Centro 

Ensino Médio incompleto - - - 
Ensino médio completo - - - 
Ensino superior incompleto - - - 
Ensino superior completo 1 - 1 
Especialização incompleta - - - 
Especialização completa 1 - 1 
Mestrado ou doutorado incompleto - - - 
Mestrado ou doutorado completo - - - 

Zona 
Norte 

Ensino Médio incompleto - - - 
Ensino médio completo - - - 
Ensino superior incompleto 5 4 1 
Ensino superior completo 8 4 4 
Especialização incompleta - - - 
Especialização completa 6 5 1 
Mestrado ou doutorado incompleto 3 2 1 
Mestrado ou doutorado completo 5 4 1 

Zona 
Oeste 

Ensino Médio incompleto 1 1 - 
Ensino médio completo 1 1 - 
Ensino superior incompleto 4 2 2 
Ensino superior completo 2 1 1 
Especialização incompleta 5 2 3 
Especialização completa 5 5 - 
Mestrado ou doutorado incompleto 1 - 1 
Mestrado ou doutorado completo - - - 

Zona 
Sul 

Ensino Médio incompleto - - - 
Ensino médio completo - - - 
Ensino superior incompleto 2 2 - 
Ensino superior completo 14 10 4 
Especialização incompleta 1 1 - 
Especialização completa 9 6 3 
Mestrado ou doutorado incompleto 5 5 - 
Mestrado ou doutorado completo 5 5 - 

Nível de escolaridade por zonas da cidade e sexo. Nenhum participante declarou os itens Ensino 
Fundamental Incompleto e Ensino Fundamental Completo. Fonte: a autora, 2016. 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1512214/CA



Apêndices 247 
 

 

Apêndice XI – Respostas do PVQ-21 e influência da DS na ECE 

PVQ-21 aplicado presencialmente com os entrevistados 
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PVQ-21 aplicado via questionário online 
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Apêndice XII – Material do workshop: Valores no design – projetando tecnologias interativas para incentivar a reciclagem 
de resíduos sólidos urbanos 

Termo de consentimento & Roteiro do Workshop 
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Briefing para projeto e Expectativas do design 
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Personas 
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